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Reconciliação com Michelle e presença 
de Bolsonaro foram os trunfos do PL

A presença do patriarca, 
símbolo máximo do projeto 
político. A reconciliação entre 
madrasta e enteado. A conven-
ção do PL que oficializou no 
sábado (25) a candidatura do 
senador Flávio Bolsonaro (RJ) 
à Presidência da República foi 
marcada por forte conteúdo 
familiar. O pano de fundo de 
toda a representação ocorrida 
no Mercado Pago Hall, no está-
dio do Pacaembu, foi a transfe-
rência do legado, para manter 
o clã Bolsonaro no domínio do 
espólio do comando da direita 
no Brasil.

Na avaliação do publicitá-
rio e CEO da Arco Comunica-
ção, agência especializada em 
estratégia e marketing político, 
Adriano Canutto, a reconcilia-
ção entre Michelle Bolsonaro 
e Flávio ensaiada desde quin-
ta-feira e formalizada com o 
vídeo que Michelle gravou e 
que foi exibido na convenção 
foi “uma jogada defensiva, cal-
culada e necessária do ponto 
de vista tático”. Canutto avalia 
que, diante da força dos dois 
nomes e do sobrenome Bolso-
naro, a estratégia “pode ajudar 
a conter a sangria imediata no 
núcleo bolsonarista”.

Até onde, porém, consegui-
rá ultrapassar os problemas 
ocorridos nas últimas semanas 
na campanha de Flávio, só o 
tempo dirá. O PL não conse-
guiu agregar alianças partidá-
rias à candidatura. Não conse-
guiu ainda definir quem será o 
companheiro ou companheira 
de chapa de Flávio como can-
didato ou candidata a vice-pre-
sidente. Reuniu importantes 
apoios de personalidades po-
líticos, como o governador e o 
prefeito de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas e Ricardo Nunes, 
mas isso não significa o apoio 
de seus partidos, Republica-
nos e MDB. “O eleitor conec-
tado e informado dificilmente 
se deixa distrair por cenas de 
harmonia familiar quando há 
investigações judiciais ativas”, 
avalia Canutto. A percepção fi-
nal, para o especialista, é que o 
trunfo da campanha depende 
exclusivamente da transferên-
cia de capital político de Jair 
Bolsonaro.

BOLSONARO EM IA
A estratégia do PL para le-

var o ex-presidente Jair Bolso-
naro à convenção para que ele 
fizesse o ato de passagem de 
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seu bastão político foi simular 
um filme com o uso de Inteli-
gência Artificial. O rosto e a voz 
de Bolsonaro, simulados com 
o uso de computadores, apa-
receram no telão do Mercado 
Pago Hall. “Não sou eu”, disse a 
imagem com o rosto e a voz de 
Bolsonaro. “Isso é uma simu-
lação da minha imagem e da 
minha voz, feita com inteligên-
cia artificial. Como todos aqui 
sabem, eu estou preso e calado 
por uma decisão injusta e ar-
bitrária, baseada em algo que 
eu nunca fiz. Mas eu garanto, 
nenhuma prisão vai calar o 
sentimento de esperança que 
despertamos. Nenhuma prisão 
vai calar milhões de brasileiros 
que acreditam no nosso país. 
Por isso, peço que vocês rece-
bam de braços abertos a pes-
soa que escolhi para me subs-
tituir, sangue do meu sangue, 
meu filho Flávio. Vem com fé, 
o Brasil tem futuro e o futuro é 
Flávio Bolsonaro”, disse a ima-
gem artificial de Bolsonaro.

O uso da imagem e da voz 
de Bolsonaro com o uso de In-
teligência Artificial gerou con-

trovérsias. Os advogados da 
campanha acreditam ter sido 
feita uma utilização amparada 
pela legislação eleitoral, que 
permite o uso de Inteligência 
Artificial, desde que isso seja 
claramente informado, que foi 
o que aconteceu. O PT, porém, 
partido do principal adversário 
de Flávio Bolsonaro na disputa, 
informou que irá contestar o 
que houve na Justiça eleitoral. 
Entende que o uso de alguma 
forma violou as restrições de 
participação de Jair Bolsonaro 
em eventos políticos.

A partir daí, no entanto, 
construiu-se na convenção o 
enredo. Emocionado, Flávio 
Bolsonaro discursou. “Pai, você 
despertou esta nação com a 
sua verdade, com a sua cora-
gem e, com a sua coragem, pai, 
eu vou te honrar. E você vai 
colocar essa faixa de presiden-
te em mim em janeiro do ano 
que vem. No nome de Jesus”, 
discursou Flávio Bolsonaro.

MICHELLE
Michelle fez em seguida 

o ato de reconciliação. “Hoje 

é um dia muito importante. 
Esse dia me faz lembrar 2022, 
quando lançamos a candida-
tura do meu marido. Foi um 
dia marcante para nós, espe-
cialmente para mim”, disse 
Michelle. “O meu galego não 
pode estar com vocês, eu tam-
bém não posso porque estou 
em casa cuidando dele, mas 
os nossos corações estão aí”, 
continuou. Michelle lembrou 
que as mulheres representam 
53% do eleitorado. “Vivemos 
uma guerra de ideias e de nar-
rativas que também têm uma 
dimensão espiritual. Já vence-
mos algumas batalhas e tam-
bém enfrentamos derrotas, 
mas não desistiremos, não re-
cuaremos porque Deus está co-
nosco. Essas eleições serão de-
cididas por vocês. Vocês estão 
no dia a dia das cidades, das 
famílias, dos trabalhadores, 
dos jovens e dos eleitores que 
ainda estão indecisos ou sem 
esperança. Quando homens e 
mulheres se unem para fazer 
o que é certo, nenhuma dificul-
dade nos impede. Já vencemos 
algumas batalhas, perdemos 
outras, mas não desistiremos, 
porque Deus está conosco”.

Ela, então dirigiu-se dire-
tamente para seu enteado. 
“Flávio, que Deus abençoe e 
proteja a sua candidatura. Que 
ele, com sua sabedoria, dê co-
ragem e força a você e à sua 
família para cumprir essa mis-
são com coragem e a verdade 
que o nosso povo merece”.

EDUARDO E CARLOS
O tom familiar prosseguia 

com outros nomes do clã Bol-
sonaro. O vereador em Bal-
neário Camboriú e candidato 
a deputado federal por Santa 

Catarina Jair Renan Bolsonaro 
estava na convenção, mas não 
discursou. Por vídeo, falaram 
o ex-deputado Eduardo Bol-
sonaro, que está nos Estados 
Unidos, e Carlos Bolsonaro, 
candidato a senador por Santa 
Catarina.

Dos Estados Unidos, o ir-
mão de Flávio, o ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro, discur-
sou elogiando a presença na 
convenção do presidente da 
Argentina, Javier Milei. “Não 
vamos baixar a cabeça para 
quem defende outros interes-
ses, quem sabe os interesses 
de narcoterroristas”, atacou. 
“A gente vai soltar o Jair Bolso-
naro, vai soltar quem preso de 
maneira inocente. Vamos levar 
a onda azul que acontece na 
América Latina para o nosso 
país. Milei já está convidado 
para a posse”.

Eduardo foi oficializado 
pelo PL como suplente na cha-
pa do candidato ao Senado 
por São Paulo André do Prado, 
mesmo com sua inelegibili-
dade por oito anos decretada 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). 

“O Eduardo está reunido 
com sua equipe jurídica e em 
breve faremos um pronun-
ciamento sobre ele na suplên-
cia”, disse André do Prado.

O ex-deputado foi conde-
nado à inelegibilidade por oito 
anos e teve seus direitos políti-
cos suspensos na sentença a 4 
anos e dois meses de prisão em 
regime semiaberto pelo crime 
de coação no curso do processo.

Outro irmão de Flávio, 
Carlos Bolsonaro, candidato a 
senador pelo PL em Santa Ca-
tarina, também não esteve pre-
sente. Gravou uma mensagem 
que foi exibida no telão. 

“Um tal de Jair Messias Bol-
sonaro abriu os olhos da Nação 
para o que faz o sistema. Nosso 
pai é vítima diária desse siste-
ma, e agora você também está 
sendo atacado por ele”. 

MILEI
Presente à convenção, o 

presidente da Argentina ma-
nifestou seu apoio. “Nós ar-
gentinos somos profetas de 
um futuro distópico, vivemos 
as consequências de ter toma-
do o caminho do socialismo 
até o final. Vimos como nossa 
nação deixou de ser uma po-
tência mundial. Esses imbecis 
nos deixaram na pobreza. E 
porque afundamos não quere-
mos que outros países também 
afundem”, disse Milei. 


